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A  conta 
da  Copa 
só  cresce 


O  Relatório  do  Tribunal  de  Contas  da  União  registra 
que,  apenas  entre  janeiro  e  agosto,  os  custos  previstos 
para  a  realização  do  evento  em  2014  subiram  9% 
O  0  valor  da  fatura  já  teria  chegado  aos  R$  33  bi  {Págo2} 


Névoa  seca 
agrava 
desconforto 
em  Brasília 


O  Fenómeno  tomou  toda  a  cidade 
como  um  grande  nevoeiro 
O  Inmet  afirma  que  isso  impede  a 
dissipação  do  calor  {pág  07} 


Ataque  mata 
embaixador  dos 
EUA  na  Líbia 

Atentado  seria  obra  da  Al 
Qaeda,  dizem  analistas  {pág  08} 

Revisor  poupa 
quatro  réus 

Ricardo  Lewandowski  voltou  a 
divergir  do  relator  {pág  03} 

Apple  lança 
iPhone  5 

Novo  aparelho  tem  tela 
maior  e  é  mais  fino  {pág  10} 
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Perigosa 
escuridão 

O  Contrariando  promessa  do  GDF  feita  no  ano 
passado,  pontos  centrais  da  cidade  seguem  com 
iluminação  pública  deficiente,  agravando  a  sensação 
de  insegurança  que  atormenta  os  brasilienses  {págoej 


A  Justiça  Federal 
classificou  como 
ilegais  e  decidiu 
anular  ontem  as 
escutas  telefónicas 
obtidas  durante 
a  Operação  Trem 
Pagador,  da  Polícia 
Federal,  deflagrada 
em  junho.  O  esquema, 
segundo  a  denúncia, 
desviaria  recursos 
da  Valec,  estatal 
responsável  pelas 
ferrovias,  com  o 
superfaturamento 
de  contratos.  Durante 
a  operação,  o  ex- 
presidente  da  Valec 
José  Francisco  das 
Neves  -  conhecido 
como  Juquinha  -, 
a  mulher  e  o  filho 
dele  foram  presos, 
acusados  de  desviar 
cerca  de  R$  60  milhões. 
Os  bens  de  Juquinha 
foram  confiscados. 
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Custos  da  Copa  de 
2014  crescem  9% 

O  Relatório  do  TCU  mostra  que  houve  aumento  nas  despesas  entre  janeiro  e  agosto,  mesmo 
com  fiscalização  e  revisão  de  contratos  tendo  gerado  uma  economia  de  R$  500  milhões 


Os  custos  da  Copa  do  Mun- 
do de  2014  subiram  9,3%  en- 
tre janeiro  e  agosto,  segun- 
do relatório  de  acompanha- 
mento divulgado  ontem  pe- 
lo TCU  (Tribunal  de  Contas 
da  União).  As  despesas  com 
mobilidade  urbana,  está- 
dios, aeroportos,  portos  e  te- 
lecomunicações foram  rees- 
timadas  em  R$  27,4  bilhões. 

O  relatório  alerta  que  os 
gastos  ainda  serão  elevados 
depois  que  forem  definidos 
projetos  nas  áreas  de  turis- 
mo, segurança  e  saúde.  O 
TCU  projeta  uma  despesa  fi- 
nal na  casa  dos  R$  33  bilhões. 

O  maior  aumento  de  cus- 
tos foi  registrado  em  obras 
de  vias  de  acesso  aos  está- 
dios e  de  transporte  públi- 
co. A  quantia  saltou  de  R$ 
10,  9  bilhões  para  R$  12,05 
bilhões  em  oito  meses.  As 
despesas  com  a  construção 
de  12  estádios  permanece- 
ram praticamente  estáveis, 
em  R$  6,76  bilhões. 
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27,4 

bilhões  de  reais  é  o  va- 
lor total  da  estimativa 
de  despesas  da  Copa 
do  Mundo  de  2014.  O 
valor  considera  despe- 
sas com  mobilidade 
urbana,  estádios,  por- 
tos, aeroportos  e  tele- 
comunicações. 


Copa  das  Confederações 

Dos  seis  estádios  que  de- 
vem ficar  prontos  a  tempo 
da  Copa  das  Confederações, 
entre  15  e  30  de  junho  de 
2013,  o  maior  atraso  é  na 
Arena  Pernambuco,  em  Re- 
cife -  51%  concluída.  O  está- 
dio Mané  Garrincha,  em 
Brasília,  é  o  segundo  mais 
adiantado,  com  71%.  A  Are- 
na de  Fortaleza  lidera,  com 
87%.  Das  12  cidades-sede, 
Porto  Alegre,  no  Rio  Grande 
do  Sul,  tem  o  maior  atraso, 


com  apenas  33%  das  obras 
do  Beira-Rio  concluídas. 

O  governo,  porém,  afas- 
ta atraso  no  cronograma. 
"O  cronograma  está  sendo 
cumprido.  Nós  controla- 
mos diariamente  o  anda- 
mento das  obras  dos  está- 
dios, das  obras  de  mobilida- 
de urbana,  dos  aeroportos  e 
achamos  que  estão  compa- 
tíveis com  o  cronograma", 
afirmou  o  ministro  do  Es- 


porte, Aldo  Rebelo. 
Economia 

O  TCU  apontou  também 
que  os  trabalhos  de  fiscali- 
zação e  adequação  de  con- 
tratos permitiram  uma  eco- 
nomia de  quase  R$  500  mi- 
lhões -  quantia  que,  se  não 
tivesse  sido  poupada,  signi- 
ficaria um  aumento  ainda 
maior  nos  custos.  O  docu- 
mento cita,  por  exemplo, 


uma  queda  de  R$  97  mi- 
lhões no  orçamento  do  Está- 
dio do  Maracanã  e  de  R$  86 
milhões  na  Arena  Amazôni- 
ca,  em  Manaus.  Na  licitação 
de  aeroportos,  foram  econo- 
mizados R$  207  milhões  e 
R$  105  milhões  em  contra- 
tos para  obras  em  portos. 
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Governo  prevê  R$  1  bi  para  virar  potência  olímpica 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  lança  hoje  o  programa 
Brasil  Medalhas.  O  governo 
irá  adotar  o  ambicioso  pla- 
no de  ficar  entre  as  dez  po- 
tências do  esporte  mundial 
nas  Olimpíadas  de  2016,  no 
Rio  de  Janeiro.  O  salto  de 
qualidade  se  dará,  espera  o 
governo,  pelos  investimen- 
tos direto  estimado  em  R$  1 
bilhão  na  formação  de  com- 
petidores, a  criação  de  uma 
bolsa  treinamento  e  am- 
pliação do  apoio  aos  atletas 
de  alto  rendimento. 

O  foco  será  na  prepara- 
ção de  atletas  para  atingir 
resultados  internacionais. 
O  COB  (Comité  Olímpico 
Brasileiro)  projeta  mais  pó- 
dios para  esportes  tradicio- 


nais, como  judo,  vôlei  e  na- 
tação. 

Nos  Jogos  Olímpicos  de 
Londres,  o  Brasil  ficou  em 
22°  lugar  e  obteve  17  meda- 
lhas -  três  de  ouro,  cinco  de 
prata  e  nove  de  bronze.  Pa- 
ra ficar  entre  os  10  primei- 
ros, deveria  ter  conquista- 
do, pelo  menos,  oito  meda- 
lhas de  ouro,  atingindo  re- 
sultados semelhantes  aos 
de  Hungria  e  Itália  e  supe- 
rando a  Austrália. 

O  dinheiro,  porém,  não 
deverá  ser  repassado  direta- 
mente  para  as  confedera- 
ções, como  é  feito  hoje.  O 
investimento  será  direcio- 
nado  à  compra  de  equipa- 
mentos semelhantes  aos 
que  serão  usados  nos  jogos. 


"Não  haverá  metas 
do  número  de 
medalhas,  mas 
uma  aproximação/' 

ALDO  REBELO,  MINISTRO 
DO  ESPORTE 

O  governo  bancará  também 
inscrições  e  viagens  de  atle- 
tas para  competições  inter- 
nacionais. Haverá  ainda  a 
'bolsa-pódio'  para  os  atletas 
que  tiverem  índices  olímpi- 
cos ou  estiverem  entre  os 
20  primeiros  no  ranking 
mundial  da  modalidade.  O 
valor  poderá  chegar  a  R$  15 
mil  por  mês.  As  equipes  de 
treinamento  permanente, 
como  a  de  ginástica  olímpi- 
ca, por  exemplo,  terão  re- 
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►  Dilma  Rousseff  acredita  que 
investimentos  vão  gerar  resultados 


cursos  para  a  contratação 
de  profissionais  de  apoio, 
como  nutricionistas,  fisiote- 
rapeutas e  psicólogos. 

Atualmente,  o  maior 
apoio  do  governo  ao  espor- 
te é  feito  pelo  programa 
Bolsa-Atleta.  É  paga  todo 
mês  um  ajuda  de  R$  370 


para  atletas  estudantis,  R$ 
950  para  atletas  nacionais, 
R$  1.850  para  atletas  inter- 
nacionais e  R$  3.100  para 
atletas  olímpicos  e  parao- 
límpicos.  Em  Londres,  o 
Brasil  levou  259  atletas  em 
32  modalidades  - 111  eram 

bolsistas.  •  METRO  BRASÍLIA 
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Revisor  diverge 
e  absolve  4  réus 

O  Ricardo  Lewandowski  só  concordou  com  a  condenação  de  seis  acusados 
dos  núcleos  publicitário  e  financeiro  O  Ministros  voltaram  a  bater  boca 


FOTOS:  JOSÉ  CRUZ  /  ABR 


O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski, revisor  do  processo 
do  mensalão,  pediu  ontem 
a  condenação  de  seis  réus  li- 
gados aos  núcleos  financei- 
ro e  publicitário  do  esque- 
ma por  lavagem  de  dinhei- 
ro. Pelo  crime,  a  ex-presi- 
dente  do  Banco  Rural  Kátia 
Rabello,  o  ex-diretor  da  ins- 
tituição financeira  José  Ro- 
berto Salgado,  o  publicitário 
Marcos  Valério  e  os  ex-fun- 
cionários  da  agência  de  pu- 
blicidade SMP&B  Ramon 
Hollerbach,  Cristiano  Paz  e 
Simone  Vasconcellos  po- 
dem pegar  penas  que  va- 
riam entre  três  e  dez  anos 
de  prisão. 

Ao  contrário  do  ministro 
relator,  Joaquim  Barbosa,  o 
revisor  pediu  a  absolvição 
de  Geiza  Dias,  ex-funcioná- 
ria  do  Banco  Rural  chamada 
de  'mequetrefe'  pela  defesa, 
do  atual  vice-presidente  do 
banco,  Vinícius  Samarane,  e 
do  advogado  Rogério  Tolen- 
tino,  que  trabalhou  para  as 
empresas  de  Marcos  Valé- 
rio, além  da  ex-vice  presi- 
dente do  banco  Ayanna  Te- 
nório, porque  não  teria  fica- 
do comprovada  a  participa- 
ção dos  acusados  no  crime. 

No  voto,  Lewandowski 
apontou  que  havia  um  con- 
luio entre  o  Banco  Rural  e 
as  empresas  de  Marcos  Valé- 
rio. Confirmou  que  os  em- 
préstimos ocorreram  por  di- 
versas contas,  sem  que  os 
saques  fossem  informados 
ao  Banco  Central.  "Restou  a 
intenção  de  ocultar  os  desti- 
natários finais  dos  recursos 
em  espécie.  Se  não  fosse  as- 
sim, em  pleno  século  21, 


por  que  não  se  valeram  de 
transferências  eletrônicas? 
Nos  tempos  atuais,  revela- 
se  que  não  existe  nada  mais 
seguro  do  que  o  emprego  de 
operações  bancárias  eletrô- 
nicas", citou. 

Farpas 

Depois  de  um  período  de 
trégua,  Lewandowski  e  Joa- 
quim Barbosa  voltaram  a 
trocar  farpas  por  causa  de 
divergências.  O  revisor  se  di- 
rigiu ao  público,  formado 
por  estudantes  de  direito,  e 
declarou  que  a  forma  como 
votava  era  'correta'  para  ob- 
servar a  'materialidade  do 
contraditório'. 

O  relator  interrompeu  a 
fala  dizendo  que  cada  juiz 
tem  uma  interpretação  para 
as  provas.  "Há  pontos  em 
que,  evidentemente,  discor- 
damos. Jamais  ousaria  insi- 
nuar que  seu  voto  seja  in- 
completo", reagiu  o  revisor. 
O  presidente  do  STF,  minis- 
tro Ayres  Britto,  teve  que  in- 
terromper para  impedir  o 
bate-boca. 

A  sessão  será  retomada 
hoje  com  o  voto  da  ministra 
Rosa  Weber.  Em  seguida,  se- 
rão lidos  mais  sete  votos.  O 
presidente  do  STF  fez  um 
apelo  para  que  a  votação  se- 
ja a  mais  rápida  possível. 

A  possibilidade  de  ses- 
sões-extras  às  quartas-feiras 
pela  manhã  ainda  não  é  con- 
senso entre  os  ministros, 
mas  poderá  ser  adotada  para 
agilizar  o  julgamento. 
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"Vamos  parar  com 
esse  jogo  de 
intrigas.  Faça  seu 
voto  de  maneira 
sóbria/' 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR  DA 
AÇAO  PENAL  DO  MENSALÃO 


"Jamais  ousaria 
criticar  seu  voto.  V. 
Exâ  está  fazendo 
uma  ilação,  data 
vénia,  descabida/9 

RICARDO  LEWANDOWSKI, 
MINISTRO  REVISOR 


50  milhões  nunca  foram  ao  oftalmologista 


Se  tivesse  frequentado  o  of- 
talmolgista  no  passado,  a 
aposentada  Dulce  Luz,  80, 
acredita  que  hoje  não  sofre- 
ria com  a  cegueira  causada 
por  um  glaucoma.  Assim 
como  ela,  outros  brasileiros 
estão  expostos  a  essa  e  ou- 
tras doenças  oculares  por 
não  irem  a  consultórios  of- 
talmológicos. No  Brasil, 
36%  da  população  acima 
dos  16  anos,  ou  50  milhões 
de  pessoas,  nunca  passa- 
ram por  uma  consulta  com 


esse  tipo  de  especialista. 

O  dado  consta  de  uma 
pesquisa  Ibope,  encomen- 
dada pela  SBG  (Sociedade 
Brasileira  de  Glaucoma), 
apresentada  ontem  no  CBO 
(Congresso  Brasileiro  de  Of- 
talmologia). 

O  presidente  do  comité 
científico  da  CBO,  Newton 
Kara  José,  diz  que  a  primei- 
ra consulta  deve  ser  aos  7 
anos  -  mas,  40%  das  mães 
não  levam  os  filhos.  Entre 
os  20  e  os  40  anos,  mais 


uma  é  necessária.  Depois 
dos  40,  uma  vez  por  ano. 
Segundo  o  estudo,  16  mi- 
lhões de  pessoas  foram  só 
uma  vez  ao  oftalmologista. 

O  presidente  da  SBG,  Vi- 
tal Paulino,  diz  que  ir  a  uma 
consulta  é  insuficiente  para 
detectar  problemas  como  o 
glaucoma.  A  doença  é  cau- 
sada pelo  aumento  da  pres- 
são ocular,  que,  como  o 
tempo,  rompe  o  nervo  res- 
ponsável por  captar  ima- 
gens e  levá-las  ao  cérebro, 


causando  cegueira.  "A  única 
forma  de  ter  o  diagnóstico  é 
na  consulta,  porque  a  doen- 
ça não  apresenta  sintomas", 
diz  Paulino.  E,  quando  apre- 
senta, ela  já  está  em  estágio 
avançado.  "Nesse  caso,  em 
geral,  não  conseguimos  im- 
pedir a  cegueira." 

Se  diagnosticado  cedo,  o 
tratamento  evita  a  cegueira. 

MARCELA  SPINOSA 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


APOS  'FLAGRA',  TIM  JURA  SEGUIR 
CARTILHA  DA  ANATEL 

Presidente  da  Telecom  Itália  (controladora  da  TLM 
Brasil),  Franco  Barnabé  disse  ao  vice-presidente  Mi- 
chel Temer,  em  Roma,  que  "tem  muito  interesse" 
no  mercado  brasileiro  e  que  seguirá  à  risca  as  deter- 
minações da  Anatei.  A  TLM  foi  flagrada  enganando 
os  clientes  do  plano  Infinity,  que  pagam  por  ligação 
e  não  pela  duração  delas,  derrubando  os  telefone 
mas  de  propósito  para  faturar  mais. 

ASSALTO 

A  Anatei  atestou  que,  ao  derrubar  ligações  dos 
clientes,  forçando-os  a  fazer  outras,  a  TIM  fatu- 
rou  até  R$  4,1  milhões  num  só  dia,  em  março. 

AINDA  RECLAMA 

Franco  Barnabé  se  queixou  a  Michel  Temer  da 
dificuldade  de  obter  licenças  ambientais  para 
instalar  torres  nos  municípios. 

DE  BARRIGA  CHEIA 

Apesar  dos  70  milhões  de  clientes  no  Brasil  e 
do  golpe  das  ligações  derrubadas,  Barnabé  diz 
que  "o  brasileiro  gasta  pouquíssimo". 

IMPUNIDADE 

Apesar  do  flagrante,  a  Anatei  não  interveio  na 
TIM,  nem  determinou  inquérito,  processo  etc. 
É  como  se  nada  tivesse  acontecido. 

IRÃ  PEDE  AO  BRASIL  PARA 
LIVRAR  ASSASSINO  PRESO 

O  embaixador  do  Irã,  Mohammad  Ali  Ghaneza- 
deh,  pediu  transferência  para  prisão  domiciliar 
do  empresário  iraniano  Farhad  Marvizi,  acusa- 
do de  mandar  matar  o  auditor  fiscal  José  de  Je- 
sus Ferreira,  que  o  investigava  em  esquema  de 
contrabando.  Em  carta,  o  embaixador  pediu 
ajuda  ao  deputado  Marco  Feliciano  (PSC-SP), 
alegando  que  ele  estaria  em  "condições  inapro- 
priadas, enfermo,  com  insuficiência  renal". 

Ê  A  DEMOCRACIA 


xxxxxxxxxxx 


O  embaixador  apelou  ao  chanceler  Antonio 
Patriota,  ignorando  que  no  Brasil  democráti- 
co o  governo  não  interfere  na  Justiça,  ao  con- 
trário do  Irã. 


CRIMES  BÁRBAROS 

Além  do  auditor,  morto  com  cinco  tiros  no 
rosto,  Farhad  Marvizi  é  acusado  de  mandar 
matar  pelo  menos  11  pessoas  em  Fortaleza. 


JUSTIÇA  FEITA 

Farhad  Marvizi  responde  por  contrabando,  fur- 
to, lavagem  de  dinheiro,  estelionato,  receptação 
e  está  preso  na  penitenciária  de  Mossoró  (RN). 

SEM  PRECEDENTES 

Novamente,  o  longo  voto  de  Ricardo  Lewan- 
dowski  deu  a  certeza,  entre  ministros  do  Supre- 
mo Tribunal  Federal,  de  que  ele  tem  dois  objeti- 
vos:  prolongar  o  julgamento  e  fazer  parecer  que 
revisor  é  mais  importante  que  relator  -  o  que 
não  encontra  precedentes  na  história  do  STF. 

0  ROTO  E  0  ESFARRAPADO 

Só  com  a  vitrine  da  gestão  na  Educação  e  com 
Lula  "honoris  causa"  no  palanque,  o  candidato 
petista  Fernando  Haddad  está  lascado:  um  er- 
rou todas  as  provas  do  Enem,  o  outro  ignora 
plural,  concordância  e  verbos. 

PARA  CHÁVEZ  VER 

Boazinha,  a  presidente  da  Petrobras,  Graça 
Foster,  retomou  a  confiança  na  parceria  com 
estatal  venezuelana  PDVSA  na  refinaria  Abreu 
e  Lima  (PE).  O  prazo  acaba  em  novembro,  mas 
Foster  diz  que  deve  estendê-lo,  mesmo  com  o 
"beiço"  de  US$  3,6  bilhões. 

RECONHECIMENTO 

A  atuação  do  deputado  Luiz  Pitiman  (PMDB- 
DF)  no  fortalecimento  da  gestão  pública  fez 
dele  o  único  político  de  Brasília  a  receber  on- 
tem, em  Diamantina,  a  Medalha  JK,  conferida 
pelo  governo  de  Minas  Gerais. 

0  PAÍS  EM  DUAS  RODAS 

Quem  reclama  de  motocicletas  demais  nas  ruas, 
não  viu  nada  ainda.  Em  agosto,  foram  fabricadas 
178.084  motos  somente  no  polo  de  Manaus.  Foi 
um  aumento  de  134,8%  em  relação  a  julho. 

FOI  GERALDO  QUE  FEZ? 

Internautas  criaram  "fim  page",  no  Facebook, 
para  ironizar  os  supostos  feitos  de  Geraldo  Ju- 
lio (PSB),  um  poste  que  o  bem  avaliado  gover- 
nador Eduardo  Campos  converteu  em  forte 
candidato  à  prefeitura  do  Recife.  A  gozação 
"Foi  Geraldo  que  fez"  ganhou  9  mil  seguidores 
em  horas. 

FEIRA  DE  ILUSÕES 

O  anúncio  da  redução  da  tarifa  de  energia  é 
apenas  um  dos  muitos  factoides  que  Dilma 
lançará  nos  próximos  dias  para  desviar  o  foco 
dos  estragos  do  julgamento  do  mensalão.  E 
são  grandes. 

VINGANÇA  CRUEL 

Com  rejeição  de  92%  em  Natal,  a  prefeita  Mi- 
carla  Sousa  declarou  que  votará  no  pedetista 
Carlos  Eduardo,  seu  algoz,  para  sucedê-la  à 
frente  da  prefeitura.  Ele  quase  teve  um  infarto 
com  o  "apoio". 

PENSANDO  BEM... 

...  pelo  tempo  interminável  de  leitura  do  voto  do 
ministro  Lewandowski,  o  julgamento  do  mensa- 
lão deveria  ser  receitado  para  a  cura  da  insónia. 


"Vamos  parar  com 
esse  jogo  de  intrigas." 


MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA,  PERDENDO  A  PACIÊNCIA 
COM  0  COLEGA  RICARDO  LEWANDOWSKI 


PODER  SEM  PUDOR 

O  bife  que  sumiu 


Oex-governador 
mineiro  Newton 
Cardoso  tem  um 
jeito  muito  pecu- 
liar de  manejar 
recursos  públicos,  por  is- 
so enfrentou  acusações 
quando  chefiou  o  executi- 
vo de  Minas  Gerais  no  iní- 
cio dos  anos  90.  Certa 
vez,  às  voltas  com  graves 
denúncias  de  desvio  de 
toneladas  de  carne  desti- 


nadas à  penitenciária  de 
Contagem,  seu  principal 
reduto  eleitoral,  o  então 
governador  não  se  aper- 
tou quando  um  repórter 
quis  saber  o  que  ele  pen- 
sava do  seu  impeachment 
pretendido  pela  bancada 
do  PT. 

-  Não  sei  por  que  esses  pe- 
tistas  fazem  tanta  ques- 
tão por  causa  de  uns  bifi- 
nhos... 
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CNH  na  ponta 
dos  dedos 

O  Detran-DF  implantará  sistema  de  identificação  biométrica  para  emissão 
de  carteiras  de  motoristas  O  Sistema  trará  mais  segurança  à  população 


A  partir  do  ano  que  vem, 
os  motoristas  brasilienses 
que  forem  parados  em 
blitze  podem  ser  solicita- 
dos apenas  a  esticar  uma 
das  mãos  para  os  agentes 
de  trânsito. 

O  sistema  de  biometria, 
com  a  identificação  por 
meio  de  digitais  eletrôni- 
cas,  será  capaz  de  confir- 
mar se  o  condutor  é  habi- 
litado e,  se  o  carro  for  de- 
le, checar  se  a  documenta- 
ção está  em  dia. 

O  cenário  é  futurístico, 
mas  o  funcionamento  é 
bastante  simples,  seme- 
lhante ao  que  já  existe  pa- 


ra a  entrada  em  prédios  e 
a  utilização  de  caixas  ele- 
trônicos  de  bancos. 

Adaptação 

O  Detran-DF  chega  à  novi- 
dade com  atraso.  Em  2008 
e  2010,  o  Denatran  emitiu 
resoluções  determinando 
que  a  biometria  começas- 
se a  ser  usada  para  o  pro- 
cesso de  concessão  de  car- 
teiras de  habilitação.  "No 
governo  passado,  o  pro- 
cesso foi  descontinuado. 
Agora,  ele  está  entre  as 
nossas  prioridades",  afir- 
ma o  diretor  do  Detran- 
DF,  José  Alves  Bezerra. 


A  previsão  é  de  que  o 
edital  para  a  seleção  da 
empresa  que  implantará  o 
serviço  saia  no  mês  que 
vem.  Se  os  trâmites  buro- 
cráticos seguirem  o  curso 
normal,  no  ano  que  vem 
os  novos  motoristas  tira- 
rão carteiras  com  identifi- 
cação pelo  método  biomé- 
trico.  "As  vantagens  para  a 
população  são  várias, 
principalmente,  em  rela- 
ção à  segurança",  explica 
José  Alves  Bezerra. 

Controle 

Já  usado  em  vários  estados 
brasileiros,  o  sistema  terá 


aperfeiçoamentos  no  DF. 
"Desenhamos  um  modelo 
que,  depois,  permitirá  a 
inclusão  de  várias  facilida- 
des", explica  Bezerra. 

Algumas  delas:  será 
possível  colocar  máquinas 
automáticas  de  emissão 
de  documentos,  acionadas 
apenas  com  o  toque  das 
mãos.  Também  será  possí- 
vel fazer  controles  de 
acesso  às  vias  durante 
grandes  eventos,  como  a 
Copa  das  Confederações. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Mudança  tecnológica 


O  sistema  de  identificação  biométrica  será  incluído  no  processo  para 
a  retirada  de  carteiras  de  motorista  no  DF  a  partir  do  ano  que  vem 


Oqueé 


A  biometria 
é  um  método 
de  identificação 
que  garante  o 
reconhecimento 
das  pessoas 
a  partir 

de  características 
individuais, 
como,  por 
exemplo, 
as  impressões 
digitais  ou  a  íris 
dos  olhos 


Como  funciona 


±j  1 


I  _L 


-1 — 1- 


ESCANEANDO. 


I       I  I 


I  I 


As  impressões  digitais         Quando  os  motoristas        0  equipamento 

^^das  pessoas  que  forem         precisarem  ser  ^"^fará  a  comparação 

tirar  ou  renovar  a  carteira  de  identificados,  será  entre  as  digitais 

motorista  serão  escaneadas  necessário  apenas  esticar  apresentadas  e  os  dados 

para  um  grande  banco  de  a  mão,  posicionando-a  que  constam  do  banco 

dados  digital  sobre  um  escâner  de  dados 


Vantagens 


0  sistema    f%  Também  facilitará  os  £k  Os  dados  podem  servir 
^^tornará      ^^processos  para  emissão  de  para  ações  de  segurança, 

mais  segura  a     documentos  e  taxas.  ODetran        Na  Copa  do  Mundo,  por 
identificação      pode,  por  exemplo,  criar  um  caixa    exemplo,  a  identificação 
dos  motoristas    eletrônico  análogo  ao  de  bancos      biométrica  poderá  ser  usada 
para  emissão  de  documentos        para  controles  de  acesso  de  vias 


AINDA  NAO  TEM  TV  POR  ASSINATURA 
COM  HD  EM  TODOS  OS  PACOTES, 
BANDA  LARGA  DE  15  MEGA  E  TELEFONE 
FIXO  PARA  FALAR  ILIMITADO  PARA  FIXO? 


POWER  COMBO  GVT. 
O  QUE  NAS  OUTRAS  É  LUXO 
AQUI  é  BÁSICO. 


Com  o  Power  Combo  GVT.  você  tem  uma  TV  por  Assinatura  com  HD.  os  melhores  canais, 

recursos  Smart  em  todos  os  pacotes.  Banda  Larga  de  15  Mega  sem  limites 

de  download  e  upload.  que  entrega  a  velocidade  contratada,  um  Telefone  Fixo 

que  faz  ligações  ilimitadas  para  fixo  e  até  de  graça  para  celular.  O  seu  combo  nào  é  assim? 

Tá  fazendo  o  què.  aí  no  passado?  Mude  para  a  GVT.  GVT.  Você  no  futuro,  hoje. 


103  25  GVT 


LIGUE 

www.vocerwfutuffohojó 


VOCÊ 

NO  FUTURO, 
HOJE 


t>  Pí*#er  COfrUtfj  5  e#fi  1 6  eôfn*»Mo  p*r  tomCí*  ílc  Taltlonia  (PtOffWÇ Ao  GVT  MfDfUda  UxM  50  funiuEM  lOUM  grdtll  pé*é  2  CíKjUVb*  CBduifcr&do*  4  cw*l'f  3c  flt  59.  WJ.  Bandõ  L*n>a  t  '5  Kc9fl  u  D*rUr  úr  RI  59.90J  e  T  V  bòt  Aíwh*Luíd  Í5up**  HD  -a 
pai  Ur  de- Si*  5-4, 90).  l_Hjiiçoei  ilimitado»  para  fnoe  iigaçôei  grníH  para  cchiljr  na  aquucao  doi  planas  prarr^ianaA.  CrVT  Ufrutada  Loulé  Gví  IrzníLadn  Total.  Atendimento  que  njMl-rtJ  deacordocamai  Pe-sqjujvai  fjfliUip  mnia/âti!?.  fiarikina  Ejuma 
I3RC  3QU  i> P#iOuwa CVA  Salulwn*  JfJTJ. Cmit  H(J no* Pacot»  tapar,  W*rm *  LfHimat*.  Frigia*** 0a  q  roauji  Paia  i-iyrí-uif  «  wv»tflt  HD da úyi  ?Y,  «comuna*-»» P utiUwiçAo * utr+TV O* flUa  d*fmic*ci  C**mj*i* ot  tofmw  n» pcfial  ww*gvÉ  eom.pr 
t  V#ftf«*uti  Ur  0%  %c*v\tín  niih>  íkspOli-rtls  fni  titt  l«alldad«.  Cabral  O*  AatndJisfMS  GVT  TV  10425 
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Menino  de  13  anos  sofre 
estupro  na  Rodoviária 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Um  morador  de  rua  de  72 
anos  foi  preso  em  flagrante 
acusado  de  abusar  sexual- 
mente de  um  menino  de  13 
em  um  banheiro  da  Rodo- 
viária do  Plano  Piloto,  na 
tarde  de  ontem. 

O  crime  ocorreu  por  vol- 
ta das  14h.  Em  depoimento 
na  Delegacia  de  Proteção  à 
Criança  e  ao  Adolescente,  a 
vítima  disse  que  passava 
perto  do  banheiro  quando  o 
homem  lhe  ofereceu  um 
presente.  O  morador  de  rua 
teria  então  se  trancado  em 
um  box  com  o  adolescente 
e  o  estuprado. 

Chamados  por  testemu- 
nhas, policiais  militares 
abriram  a  porta  do  banhei- 
ro e  encontraram  o  acusado 
cobrindo  a  boca  da  vítima, 
que  estava  parcialmente 
sem  roupas.  Um  exame  do 
Intituto  Médico  Legal  con- 
firmou o  abuso  sexual. 

Em  depoimento,  o  acu- 
sado afirmou  que  foi  'sedu- 
zido' pelo  adolescente.  Ele 
está  preso  e  deve  respon- 
der pelo  crime  de  estupro 


►  Crime  ocorreu  no  local  mais  movimentado  da  cidade 


de  vulnerável.  A  vítima 
mora  no  Paranoá,  tinha 
acabado  de  sair  da  escola  e 
foi  ao  terminal  para  recar- 
regar o  cartão  do  passe  li- 
vre estudantil. 

Greve  da  polícia 

O  crime  ocorre  em  um  mo- 
mento de  crise  na  seguran- 
ça pública.  A  Polícia  Civil 
está  em  greve  desde  23  de 
agosto  e  exige  um  aumento 
de  28%,  mas  o  GDF  já  sinali- 


zou que  não  deve  conseguir 
nada  para  este  ano.  Hoje  a 
categoria  decide  o  futuro  do 
movimento  em  assembleia. 

Diante  do  crescimento 
nas  estatísticas  criminais,  o 
governo  pediu  ajuda  ao  Mi- 
nistério da  Justiça,  que  en- 
viou tropas  da  Força  Nacio- 
nal de  Segurança  para  atuar 
no  DF  até  o  dia  31  de  de- 
zembro. A  operação  come- 
çou na  última  terça-feira. 

#  METRO  BRASÍLIA 


da  ÍIÍmda  Kn 


Software 
rrzadiiin  Day 

Solta  Ffeatom  Day  (5FD)  è  una  celebração  «dal 
do  9dtae  livre  e  (te  oòdigo  aberto  (FOSS) 
Nosso  objebvo  neste  evento  ê  difundi  em  todo  o  mundo 
os  benéficos  do  uso  do  software  livre,  seja  na  educação, 
no  governa  ou  nas  êíripíesas, 


%a  ri- 
to da 
Setemèro 


JOG 

PALESTRAS 


WORKSHOP 


MINICURSOS 


e  muito  mais! 
Venha  Participar! 


f5# 


www.fajesu.edu.br 


Atam 
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Postes  ainda 
na  promessa 

O  Eixo  Monumental  não  recebeu  iluminação  pública,  o 
que  força  pedestres  a  viverem  situações  de  insegurança 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Breu  na  parada  de  ônibus  em  frente  ao  TJDF 


Nove  meses  depois  de  a  Se- 
cretaria de  Segurança  Públi- 
ca formalizar  pedido  à  CEB 
(Companhia  Energética  de 
Brasília)  para  a  instalação 
de  iluminação  em  16  pon- 
tos da  área  central  de  Brasí- 
lia para  melhorar  a  segu- 
rança da  população,  o  Eixo 
Monumantal  continua  às 
escuras. 

Em  frente  ao  Tribunal  de 
Justiça  do  DF  -  um  dos  pon- 
tos indicados  como  prioritá- 
rios pelo  levantamento  da 
Secretaria  de  Segurança  -,  a 
partir  de  registros  de  ocor- 
rências de  crimes,  os  usuá- 
rios de  transporte  público 
são  iluminados  apenas  pe- 
los faróis  dos  carros.  "A  sen- 
sação é  de  medo.  Especial- 
mente, quando  o  ônibus  de- 
mora a  passar  e  fico  sozi- 
nha aqui",  afirma  Zamita 
Gaspar,  58,  funcionária  do 
Ministério  Público  do  DF. 

O  canteiro  do  Eixo  Mo- 
numental em  frente  à  para- 
da de  ônibus  do  TJDF  não 
tem  nenhuma  iluminação  e 
o  temor  dos  pedestres  é  de 
que  as  árvores  próximas  se- 
jam usadas  como  esconderi- 
jo por  pessoas  mal  intencio- 
nados. "A  escuridão  é  tanta 
que  não  dá  para  ver  quem 
vem  do  outro  lado",  recla- 
ma o  estudante  Lucas  da 
Conceição,  18  anos.  "Fica- 
mos desprotegidos." 


Cooper  forçado 

Também  no  Eixo  Monu- 
mental, a  área  entre  o  via- 
duto de  ligação  da  W3  Nor- 
te e  Sul  e  a  Rodoviária  ain- 
da não  recebeu  os  postes 
que  foram  requisitados.  Na 
noite  de  terça-feira,  era  co- 
mum ver  pessoas  atravessa- 
rem o  trecho  correndo  em 
um  cooper  forçado  pelo 
medo. 

Outro  ponto  indicado  pe- 
la Secretaria  de  Segurança 
onde  a  iluminação  continua 
deficitária  é  a  Esplanada 
dos  Ministérios.  Lá  há  pos- 
tes para  iluminar  apenas  as 
vias,  mas  a  iluminação  é 
inadequada  para  assegurar 
o  trânsito  de  pessoas. 

CEB 

Por  meio  da  assesssoria  de 
imprensa,  a  Companhia 
Energética  de  Brasília  afir- 
mou que  prepara  um 
grande  projeto  de  ilumi- 
nação para  o  Eixo  Monu- 
mental. De  acordo  com  a 
proposta,  todo  o  canteiro 
central  da  via  será  ilumi- 
nado para  permitir  que  as 
pessoas  possam  utilizar  a 
enorme  área  pública  com 
segurança. 

O  projeto  também  in- 
clui iluminação  de  LED, 
como  a  da  recém-inaugu- 
rada  Torre  Digital,  para 
realçar  os  monumentos 


"A  sensação  é  de 
medo.  Deveria  ter 
iluminação  para 
garantir  a  nossa 
segurança  na  saída 
do  trabalho/9 

ZAMITA  GASPAR, 
FUNCIONÁRIA  PÚBLICA 

arquitetônicos  do  local.  A 
nova  promessa  é  de  que  o 
Eixo  Monumental  ilumi- 
nado esteja  pronto  até  21 
de  abril  do  ano  que  vem. 

O  secretário  de  Segu- 
rança Pública,  Sandro  Ave- 
lar, diz  que  entende  a  de- 
mora da  CEB.  "Apontamos 
215  pontos  em  todo  DF,  é 
natural  que  as  coisas  acon- 
teçam aos  poucos." 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 
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Poeira  e  fumaça  cobrem 
céu  de  Brasília  de  névoa 

O  Fenómeno  dificulta  a  dissipação  do  calor  e  aumenta  o  desconforto 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Uma  névoa  cinzenta  tomou 
conta  da  paisagem  da  capi- 
tal federal  ontem.  A  sensa- 
ção era  de  que  nuvens  de 
chuva  chegavam  para  aca- 
bar com  a  seca  no  Distrito 
Federal.  No  início  da  noite, 
até  caíram  uns  pingos  ani- 
madores -  que  logo  para- 
ram. Até  o  fechamento  des- 
ta edição,  não  se  podia  di- 


zer que  finalmente  havia 
voltado  a  chover  no  DF. 

Segundo  o  meteorologis- 
ta do  Inmet  (Instituto  de  Me- 
teorologia Nacional)  Manoel 
Rangel,  a  névoa  é  resultado 
de  uma  mistura  de  poeira 
com  os  resíduos  das  queima- 
das, como  a  fuligem.  "Todas 
essas  partículas  sobem,  se 
juntam  e  resultam  nessa  es- 


pécie de  nuvem  com  colora- 
ção pastosa",  explica. 

De  acordo  com  Rangel, 
a  presença  dessa  névoa  co- 
labora para  o  aumento  da 
temperatura  na  cidade, 
porque  o  calor  acumulado 
do  dia  não  consegue  ir  em- 
bora. "Assim,  as  tempera- 
turas ficam  altas  até  à  noi- 
te e  gera  essa  sensação  de 


estufa  no  ambiente  e  de 
desconforto  para  as  pes- 
soas", conta. 

Ontem,  os  termómetros 
do  Inmet  chegaram  a  mar- 
car 33,2°C  e  a  umidade  re- 
lativa do  ar  foi  de  17%.  Na 
história  do  DF  a  temperatu- 
ra mais  alta  registrada  foi 
de  35,8°C,  em  outubro  de 

2008.  •  METRO  BRASÍLIA 


►  Eleitores  votam  em  urnas  no  ICC 


Sai  hoje  vencedor 
da  eleição  na  UnB 


A  Universidade  de  Brasília 
deve  conhecer  hoje  o  nome 
do  provável  próximo  reitor 
ou  reitora  da  instituição. 

Após  dois  dias  de  elei- 
ção no  segundo  turno  e  es- 
timados 12  mil  votos  (o  ba- 
lanço final  não  havia  sido 
liberado  até  o  fechamento 
desta  edição),  a  comunida- 
de académica  escolheu  en- 
tre o  professor  da  Faculda- 
de de  Tecnologia  Ivan  Ca- 
margo e  a  professora  do 
Instituto  de  Geociências 
Márcia  Abrahão. 

A  contagem  dos  votos 


será  feita  hoje,  a  partir  das 
9h,  no  Centro  Comunitário 
do  campus.  A  expectativa  é 
de  que  o  resultado  seja  di- 
vulgado até  as  15h. 

O  candidato  vencedor 
deverá  encabeçar  a  lista  trí- 
plice enviada  pelo  Conse- 
lho Universitário  para  a 
presidente  Dilma  Rousseff, 
que  apontará  o  nome  para 
ocupar  a  reitoria  pelos  pró- 
ximos quatro  anos. 

José  Geraldo  de  Sousa  Jú- 
nior, o  atual  reitor,  deixa  o 
cargo  em  18  de  novembro 
deste  ano.  #  metro  brasília 
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Americanos  revivem 


O  Morte  de  funcionários  dos  EUA  na 
Líbia  pode  ter  sido  ato  da  Al  Qaeda, 
mesma  rede  do  11  de  setembro 


Analistas  de  inteligência 
acreditam  que  a  morte  de 
quatro  funcionários  do  go- 
verno dos  EUA  na  madru- 
gada de  ontem,  em  um 
atentado  contra  o  consula- 
do norte-americano  em 
Benghazi,  na  Líbia,  tenha 
sido  obra  da  Al  Qaeda.  O 
ataque  com  foguetes  ma- 
tou o  embaixador  norte- 
americano  no  país,  Chris- 
topher Stevens,  e  três  cole- 
gas diplomatas. 

Inicialmente,  especulou- 
se  que  o  ataque  seria  uma 
represália  a  um  filme  ofen- 
sivo ao  Islã.  Mais  tarde,  po- 
rém, a  hipótese  foi  contes- 


tada. Temendo  novos  aten- 
tados, o  governo  dos  EUA 
enviou  fuzileiros  navais  à 
Líbia  e  retirou  funcionários 
do  país.  O  presidente  Ba- 
rack  Obama  prometeu  que 
"a  justiça  será  feita". 

O  episódio  também  vi- 
rou moeda  política.  O  ri- 
val de  Obama  nas  eleições, 
o  republicano  Mitt  Rom- 
ney,  criticou  a  resposta  do 
presidente,  dizendo  que 
ela  foi  "simpática  aos 
autores". 


á[\  CAROLINA  VICENTIN 

\l      fj  METRO  SÃO  PAULO 


ISSO  FOI 
PLANEJADO 

Ira  Sheskin  é  especialis- 
ta em  geopolítica  do 
Oriente  Médio  da  Uni- 
versidade de  Miami 

O  'antiamericanismo'  es- 
tá de  volta? 

Ele  sempre  esteve  pre- 
sente. Mas  esse  tipo  de 
atentado,  em  um  11  de 
setembro,  me  parece 
claramente  planejado. 
O  filme  é  uma  ofensa 
aos  muçulmanos,  mas 
não  justifica  a  morte 
de  um  embaixador. 

Vai  haver  uma  retomada 
da  guerra  contra  o  terror? 

O  terrorismo  não  aca- 
bou em  2001.  Ele  acon- 
tece todos  os  dias,  ten- 
do como  alvo,  inclusi- 
ve, muçulmanos.  Há 
muito  sentimento  anti- 
americano,  mas  o  pro- 
blema real  está  no  pa- 
pel que  o  Islã  tem  nes- 
sas sociedades.  ©  metro 


rroaução 
anti-Islã 
seria  pretexto 


REPRODUÇÃO / YOUTUBE 


O  atentado  contra  a  repre- 
sentação norte-americana, 
bem  como  o  ataque  à  em- 
baixada dos  EUA  no  Cairo 
e  outros  protestos  no  mun- 
do árabe  teriam  sido  moti- 
vamos pelo  filme  "Inocên- 
cia dos  Muçulmanos",  de 
autoria  de  Sam  Bacile. 

Bacile  seria  um  israe- 
lense conhecido  por  fazer 
propaganda  anti-islâmica. 
Especialistas  e  críticos  de 
cinema  afirmam,  porém, 
que  esse  é  um  pseudóni- 
mo e  que  o  autor  da  obra 
(de  qualidade  duvidosa)  es- 
taria escondido. 

O  filme  faz  uma  série 
de  insultos  à  religião  dos 
muçulmanos.  Além  de 
mostrar  o  rosto  de  Mao- 
mé, coloca  o  profeta  como 
um  namorador  e  alguém 
que  aprovava  o  sexo  entre 
crianças. 

%  METRO 


ATHAR  HUSSAIN  /  REUTERS 


Fogo  mata 
314  pessoas 
no  Paquistão 

Um  incêndio  em  uma  fábri- 
ca de  roupas  na  pobre  cida- 
de de  Karachi,  no  Paquis- 
tão, matou  289  trabalhado- 
res. A  maioria  deles  não 
conseguiu  sair  do  prédio, 
que  tinha  grades  nas  jane- 
las e  saídas  de  emergência 
bloqueadas  por  mercado- 
rias. Pouco  depois,  um  se- 
gundo incêndio,  em  uma  fá- 
brica de  sapatos,  matou  ou- 


tros 25  paquistaneses. 

"Os  proprietários  esta- 
vam mais  preocupados  em 
salvar  as  roupas  do  que  aju- 
dar os  funcionários",  denun- 
ciou o  trabalhador  Moham- 
mad  Pervez,  segurando  uma 
fotografia  de  seu  primo,  que 
ainda  estava  desaparecido. 

O  governo  enviou  fiscais 
para  verificar  as  condições 
de  trabalho  na  região.  Críti- 
cos afirmam  que  as  autori- 
dades do  país,  uma  potência 
nuclear,  têm  sido  incapazes 
de  cuidar  da  infraestrutura. 
Há  cortes  diários  de  energia 
elétrica.  o  metro  com  agências 


Holanda  vai  as  urnas 
antes  do  previsto 


MICHAEL  KOOREN /  REUTERS 


Sob  os  temores  da  crise 
financeira,  cerca  de  13 
milhões  de  holandeses 
escolheram  ontem  os  no- 
mes que  formarão  o  novo 
governo  do  país.  A  elei- 
ção precisou  ser  anteci- 
pada, depois  que  o  pri- 
meiro-ministro,  Mark 
Rutte,  pediu  demissão  do 
cargo,  em  abril  --  devido 
ao  fracasso  nas  negocia- 
ções para  novos  cortes  de 
gastos  no  país. 

As  pesquisas  de  boca  de 
urna  indicavam  que  o  par- 
tido de  Rutte  (liberal)  ain- 
da era  o  favorito,  com  uma 
pequena  vantagem  sobre 
os  trabalhistas. 

Na  noite  de  quinta,  am- 
bas legendas  sinalizaram 
favoravelmente  à  eventual 
formação  de  um  governo 
de  coalizão.  #  metro 


Alemanha  autoriza 
o  fundo  de  resgate 


Os  mercados  europeus  re- 
ceberam ontem  um  novo 
ânimo  na  luta  contra  a  cri- 
se financeira.  A  Corte 
Constitucional  da  Alema- 
nha rejeitou  os  pedidos  de 
veto  ao  ESM  (sigla  em  in- 
glês para  Mecanismo  Eu- 
ropeu de  Estabilização  Fi- 
nanceira), o  que,  na  práti- 
ca, libera  o  presidente  ale- 
mão para  assinar  a  lei  que 
cria  o  fundo. 

Com  a  liberação  da  Jus- 
tiça alemã,  a  economia  eu- 
ropeia pode  receber  uma 
injeção  de  até  700  bilhões 
de  euros.  Dos  cofres  ger- 
mânicos, no  entanto,  só 
sairão  190  bilhões  de  eu- 
ros. Os  juízes  alemães  de- 
terminaram que  qualquer 
mudança  nesses  valores 
deverá  passar  pelo  crivo 


do  parlamento  do  país. 

A  decisão  foi  bem  rece- 
bida pelo  mercado  e  co- 
memorada pela  chanceler 
alemã,  Angela  Merkel. 
"Esse  é  um  bom  dia  para  a 
Alemanha  e  um  bom  dia 
para  a  Europa",  disse  ela. 
A  Alemanha  é  o  último 
dos  17  países  da  zona  do 
euro  que  ainda  precisa  ra- 
tificar o  ESM. 

Mesmo  com  a  autoriza- 
ção de  ontem,  analistas  es- 
peram que  o  dinheiro  de- 
more várias  semanas  para 
ser  liberado.  "O  governo  ale- 
mão deve  tomar  medidas 
para  adotar  as  condições  es- 
tabelecidas no  veredicto", 
afirmou  àReuters  Kyrill-Ale- 
xander  Schwarz,  da  Univer- 
sidade    de  Wuerzburg 
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Taxa  de 
juros  é  a 
mais  baixa 
desde  1995 


A  taxa  de  juros  média  pa- 
ra pessoa  física  caiu  1,63% 
no  mês  de  agosto,  passan- 
do de  6,12%  (103,97%  ao 
ano),  no  mês  anterior,  pa- 
ra 6,02%  (101,68%  ao  ano), 
o  menor  patamar  da  série 
histórica  (iniciada  em 
1995),  de  acordo  com  a 
Anefac  (Associação  Nacio- 
nal de  Executivos  de  Fi- 
nanças, Administração  e 
Contabilidade). 

Apesar  de  os  juros  co- 
brados no  crédito  ao  con- 
sumidor terem  sido  redu- 
zidos, as  taxas  do  cartão  de 
crédito  permanecem  está- 
veis em  10,69%  ao  mês,  a 
maior  desde  junho  de 
2000.  Ao  ano,  os  juros  da 
modalidade  são  de  238%. 

De  acordo  com  Miguel 
Ribeiro  de  Oliveira,  coor- 
denador da  pesquisa,  a  ex- 
pectativa é  que  as  taxas  de 
juros  voltem  a  ser  reduzi- 
das nos  próximos  meses 
por  causa  do  novo  corte  da 
Selic  realizado  pelo  gover- 
no, assim  como  a  expecta- 
tiva de  redução  dos  índi- 
ces de  inadimplência  no 
segundo  semestre.  #  metro 


Em  queda 


Taxas  médias  mensais  co- 
bradas por  linha  de  crédito 

►  Comércio:  4,55% 

►  Cartão  de  crédito:  10,69% 

►  Cheque  especial:  8,05% 

►  Financiamento  de 
automóveis  (CDC):  1,70% 

►  Empréstimo  pessoal 
(bancos):  3,45% 

►  Emrpréstimo  pessoal 
(financeiras):  7,67% 


Apple  lança  o  iPhone  5 
com  tela  maior  e  4G 


O  Nova  versão  aumenta  de  3,5  para  4  polegadas,  mas 
fica  mais  leve  O  Processador  é  2  vezes  mais  rápido 


Novidades  do  iPhone 


Confira  a  nova  versão 


iPhone  5 


iPhone  4S 


□ 


Sistema 
operacional 

ComonovoiOS  6, 
aparelho  substitui 
os  mapas  do 
Google  por  um 
aplicativo  da  Apple 
e  permite 
a  integração  com 
o  Facebook 

Conector 

Ficou  80%  menor 
e  usa  um  cabo 
com  conector  de 
8  pinos,  apelidado 
de  "Lightning" 
(uma  brincadeira 
com  outro 
conector  da  Apple, 
o  "Thunderbolt") 


Camera 

Continua  com 
resolução  de  8  MP, 
mas  o  desempenho 
sob  pouca  luz 
melhorou  e  o  tempo 
necessário  para  a 
captura  de  imagem 
foi  reduzido  em  40%. 
Aca  mera  frontal 
agora  pode  gravar 
vídeos  em  HD  (720p) 

Processador 

Com  Apple  A6,  é 
duas  vezes  mais 
rápido  e  22%  menor 

Bateria 

Promete  oito  horas 
de  conversação  e  até 
225  horas  em 
"stand-by" 


0,93  cm 


0,76  cm 


5,76  cm 


Os  rumores  eram  verdadei- 
ros: a  Apple  lançou  ontem  o 
seu  novo  iPhone,  o  iPhone 
5,  em  um  evento  em  São 
Francisco,  Califórnia.  Havia 
outros  anúncios  -  novo  de- 
sign da  loja  iTunes  e  novos 
iPods  -,  mas  é  claro  que  to- 
dos querem  saber  sobre  o 
smartphone. 

Feito  em  alumínio  e  vi- 
dro, o  novo  celular  possui 
um  display  de  4  polegadas  e 
tem  7,6  mm  de  espessura, 
18%  mais  fino  que  seu  ante- 
cessor. Apesar  da  tela  maior, 
que  vai  acomodar  uma  li- 
nha extra  de  aplicativos  e 
permitir  que  o  usuário  pos- 
sa ver  mais  infomações  de 
seu  e-mail  e  compromissos 
do  calendário  de  uma  vez,  o 
aparelho  é  20%  mais  leve  do 
que  o  iPhone  4  e  pesa  112 
gramas.  "Esse  era  o  desafio", 
disse  Tim  Cook,  CEO  da  Ap- 
ple. "Você  pode  fazer  um  ce- 
lular com  mais  recursos, 
que  é  menor  e  mais  leve? 
Qualquer  um  pode  fazer  um 
grande  aparelho." 

A  tela  -  retina  display 
com  326  ppi  e  resolução  de 
1136  X  640  pixels  -  oferece 
44%  mais  saturação  de  co- 
res, o  que  permite  imagens 
mais  vivas.  Além  de  se  co- 
nectar a  redes  4G  do  tipo 
LTE,  o  novo  iPhone  suporta- 
rá duas  bandas  de  Wi-Fi. 

A  parte  mais  impressio- 
nante é  o  chip  novo  A6:  22% 
menor  e  duas  vezes  mais  rá- 
pido. Com  o  novo  processa- 
dor, a  câmera  iSight,  de  8 
megapixels  e  abertura  F/2.4, 
ganha  mais  recursos.  Apple 
melhorou  o  desempenho 
sob  pouca  luz,  reduziu  em 
40%  o  tempo  necessário  pa- 
ra a  captura  de  uma  ima- 


gem. A  câmera  frontal  fará 
vídeos  em  720p.  Será  possí- 
vel fazer  videochamadas 
(usando  o  FaceTime). 

O  novo  aparelho  roda  no 
novo  sistema  operacional 
i06  e  atualiza  alguns  aplica- 
tivos. Os  mapas,  anterior- 
mente fornecidos  pelo  Goo- 
gle, foram  substituídos  e  po- 
dem ser  visualizados  em  3D. 

E  mesmo  com  os  novos 
recursos  a  bateria  vai  ainda 
vai  durar  mais.  São  oito  ho- 
ras de  conversação  e  até  225 
horas  em  modo  de  espera. 
A  única  coisa  chata  é  um 
carregador  novo  chamado 
Lightning,  que  torna  o 
"dock  connector"  com  30 
pinos  inútil.  Mas  não  é  ne- 
cessário jogar  o  antigo  cabo 
fora,   há   um  adaptador. 

#  METRO  INTERNACIONAL 


4G  não 
funciona 
no  Brasil 

O  iPhone  5  será  vendido 
nos  EUA  a  partir  de  21 
de  setembro  a  preços 
que  variam  de  US$  199 
(modelo  de  16  Gbytes)  a 
US$  399  (64  Gbytes).  Os 
valores  são  atrelados  a 
um  plano  da  operadora. 
O  aparelho  deve  chegar 
ao  Brasil  em  dezembro. 
Quem  comprar  o  apare- 
lho no  exterior  não  con- 
seguirá usar  aqui  a  fun- 
ção 4G.  A  4G  no  Brasil 
funcionará  na  faixa  de 
2,5  Ghz.  As  faixas  con- 
templadas pela  Apple 
vão  até  2,1  Ghz,  usadas 
na  maioria  dos  países  no 
mundo.  •  metro 
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Espetáculo  tem  direção  de  José  Mauro  Brant 
e  Sueli  Guerra  e  composições  de  Tim  Rescala 


T 


►  Peça  que  entra  em  cartaz 
hoje  no  CCBB  celebra  os  200  anos 

do  lançamento  do  primeiro 
livro  dos  Irmãos  Grimm, 
'Histórias  das  jCrianças  e  do  Lar' 


s  sem  fadas 


ii 


cultura 


Em  uma  cidade  muito  dis- 
tante, vivia  um  menino  cha- 
mado Zé.  Ele  adorava  ler 
contos  fantásticos  e  não  es- 
condia o  favoritismo  por  "O 
mingau  doce",  a  história  de 
uma  menina  pobre  e  sua 
mãe,  que  inundavam  a  cida- 
de com  o  mingau  mais  sabo- 
roso do  universo.  Zé  gastava 
horas  imaginando  que  ma- 
ravilha seria  viver  em  um 
mundo  cheio  de  mingau, 
sua  comida  favorita. 

Quando  cresceu  um  pou- 
co, o  menino  virou  José 
Mauro  Brant,  e  descobriu 
que  a  narrativa  era  de  auto- 
ria de  dois  homens  conheci- 
dos como  Irmãos  Grimm.  Fi- 
cou obcecado  por  eles.  Deci- 
diu que,  no  aniversário  de 
200  anos  do  primeiro  livro 
dos  autores,  ele  faria  uma 
peça  sobre  os  dois. 

A  história  chega  a  seu 
"felizes  para  sempre"  nos 
palcos  do  CCBB,  hoje. 
Brant  estreia,  finalmente,  o 
musical  "Era  uma  vez... 
Grimm",  uma  preciosa  co- 
letânea  de  histórias  desses 
escritores  que  embalaram 
tantas  infâncias. 

"Muitos  especialistas 
atribuem  aos  Grimm  a  cria- 
ção da  ciência  do  folclore", 
diz  o  dramaturgo.  "Eles 
não  inventavam  suas  histó- 
rias, mas  coletavam  as  nar- 
rativas que  eram  contadas 


oralmente.  A  partir  deles, 
compreendeu-se  a  impor- 
tância da  tradição  oral  para 
a  cultura  de  um  povo." 

É  a  esse  trabalho  que  a 
Disney  deve,  por  exemplo, 
muitos  de  seus  sucessos  (e 
os  adultos  de  hoje,  muitas 
das  fantasias  de  infância). 
Ao  contrário  dos  roteiros 
adocicados  da  produtora,  no 
entanto,  os  Grimm  não  pou- 
pam as  crianças  do  mundo 
real:  contam  histórias  re- 
cheadas de  drama.  O  espetá- 
culo segue,  fielmente,  a 
mesma  linha. 

"Nunca  gostei  de  peças 
que  tratam  as  crianças  co- 
mo se  elas  não  fossem  inte- 
ligentes", opina  Danilo 
Timm,  único  brasiliense  do 
elenco.  "Usamos  a  lingua- 
gem tradicional  do  teatro, 
combinada  com  músicas 
animadas,  mas  eruditas,  ins- 
piradas nas  óperas." 

Cenário  mágico 

Além  da  sonoplastia  execu- 
tada ao  vivo  por  uma  or- 
questra, outro  ponto  forte 
do  musical  é  a  cenografia 
primorosa.  O  palco  é  um 
grande  livro  de  onde  saem 
projeções  de  pássamos,  flo- 
restas e  cenários.  "Rui  de 
Oliveira  trouxe  para  o  espe- 
táculo a  magia  dos  livros  in- 
fantis que  ilustra.  A  partir 
de  seus  desenhos,  fizemos 
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animações  que  são  projeta- 
das",  revela  Brandt. 

"Chapéuzinho  Verme- 
lho", "O  Junípero"  (conto  fa- 
vorito de  J.  R.  R.  Tolkien)  e 
Cinderela  são  convidados  ao 
musical.  "O  espectador  vai 
se  surpreender  mesmo  com 
a  conhecidíssima  Cinderela" 
afirma  Brandt.  "Sem  fada 
madrinha,  a  personagem 
dos  Grimm  vai  ao  baile  pe- 
los próprios  méritos." 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Programe-se 

►  Versão  adulta 

De  hoje  a  14/10.  De  quinta 
a  sábado,  às  2ih  e 
domingo,  às  I9h. 

►  Ve  rsã  o  i  nf  a  ntoj  u  ve  ni  l 

De  sábado  a  14/10. 
Sábados,  às  I5h  e 
domingos,  às  i6h. 

►  CCBB  (SCES  Trecho  2,  3108- 
7600).  Ingressos:  R$  6  (meia 
para  estudantes  e  idosos). 


GUGA  MELGAR  /  DIVULGAÇÃO 


HISTÓRIA 


Quem 
foram  os 
Irmãos 
Grimm 


Jacob  Ludwig  e  Wi- 
lhelm Carl  Grimm  vive- 
ram na  Alemanha,  na 
virada  do  século  18  pa- 
ra o  19.  Os  contos  orais 
que  eles  coletaram  na- 
quela época  -  e  compila- 
ram em  dezenas  de  vo- 
lumes -  retratam  a  vida 
como  essa  sociedade  a 
conhecia:  cruel  e  dura. 

Seu  livro  conjunto 
"Histórias  das  crianças 
e  do  lar"  foi  o  primeiro 
escrito  para  pais  e 
crianças  e  alimentou  a 
tradição  de  ler  para  os 

filhos.  O  METRO  BRASÍLIA 


O  Kiss  vai  voltar  ao  Bra- 
sil em  novembro,  com 
a  turnê  de  seu  novo  ál- 
bum, "Monster".  A  con 
firmação  veio  direta- 
mente  do  site  oficial 
do  vocalista  Gene  Sim- 
mons.  As  apresenta- 
ções ocorrerão  em  Por- 
to Alegre  (dia  14),  no 
Rio  de  Janeiro  (dia  16) 
e  em  São  Paulo  (no  dia 
17,  no  Anhembi).  A 
banda  de  abertura  será 
o  Mõtley  Crue.  Ainda 
não  há  informações  so 
bre  preço  ou  o  início 
da  venda  de  ingressos. 

O  METRO 


Festa  do  cinema  gastronómico 


Pirenópolis  sedia,  a  partir 
de  hoje,  o  Slow  Filme:  Fes- 
tival Internacional  de  Cine- 
ma e  Alimentação.  A  festa 
de  imagens  e  sabores  vai 
exibir  filmes  inéditos  e  pre- 
miados com  temas  gastro- 
nómicos, como  "Mugaritz 
B.S.O.",  sobre  o  celebrado 


restaurante  espanhol.  Ou- 
tro destaque  é  o  documen- 
tário Quilombo,  de  Vladi- 
mir Carvalho,  filmado  em 
1974.  O  curta  registra  o  co- 
tidiano  da  comunidade 
quilombola  do  Mesquita, 
criada  há  200  anos,  próxi- 
ma a  Luziânia. 


Haverá  desgustações,  pa- 
lestras e  exposições,  além  da 
exibição  de  21  títulos  de  vá- 
rios países,  sempre  com  en- 
trada franca,  o  metro  brasília 

De  hoje  a  domingo,  em  Pire- 
nópolis (GO).  Grátis.  Informa- 
ções: www.slowfilme.com.br. 


Alguns  destaques 

Direção:  Vladimir  Carvalho. 

►  Terraços  do  vinho 

Brasil. 

Direção:  Ermanno  Olmi. 

Itália. 

►  A  Estrada  Real  da  Cachaça 

Direção:  Pedro  Urano. 

► 

Mugaritz  B.S.O. 

Brasil. 

Direção:  Juantxo  Sardon. 

Espanha. 

►  Quindim  de  Pessach 

Direção:  Olindo  Estevam. 

► 

Quilombo 

Brasil 
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Boas 

opções  nos 
programas 
paralelos 


MATRYXYL®syiithe~6™  potente  anti- 
rugas.  Estimula  a  diminuição  das  marcas 
de  expressão  e  pés-de-gatinha.  após 
dois  ma  ses  do  uso.  Produto  da  francesa 
Sederma®.  Preço  promocional  para  o 
pote  com  60g  RS  95,50 


você  encontra  na  Farmácia 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


61  3346-8176 
yapuana.com.br 


ArtRio 
chega  à 
segunda 


br  ^ 


Ar 

Yapuana 


►  Painel  de  Daniel  Azulay 


O  Após  incêndio  que  consumiu  10%  de  seu  acervo,  o  marchand  romeno 
Jean  Boghici  será  homenageado  na  ArtRio  O  Aos  84  anos,  ele  só  lamenta 
não  ter  mais  tempo  de  montar  uma  coleção  como  a  que  tinha 

JEAN  BOGHICI 

'A  VIDA  É  ASSIM. 
NÃO  SE  BRINCA  COM  FOGO' 


A  Cidade  Maravilhosa  serve 
como  moldura  perfeita,  nes- 
ta semana,  para  realçar  o 
trabalho  de  mais  de  mil  ar- 
tistas. Eles  têm  suas  obras 
expostas  na  ArtRio  desde  on- 
tem e  em  eventos  paralelos, 
como  o  OiR  -  Outras  Ideias 
Para  o  Rio  -,  que  conta  com 
instalações  artísticas  monta- 
das em  locais  públicos.  Na  2a 
edição,  a  ArtRio  já  está  posi- 
cionada entre  as  mais  im- 
portantes do  segmento  no 
planeta.  E,  até  domingo, 
ocupará  a  zona  portuária  ca- 
rioca, com  ingressos  a  R$  30. 

"O  objetivo  é  consolidar 
o  Rio  de  Janeiro  como  um 
das  cidades  mais  criativas 
do  mundo",  destaca  o  em- 
presário Luiz  Calainho,  um 
dos  idealizadores  da  mostra. 

Entre  as  obras  distribuí- 
das nos  estandes  de  120  ga- 
lerias (60  nacionais  e  60  es- 
trangeiras), destaque  para 
as  de  artistas  consagrados, 
como  Pablo  Picasso,  Andy 
Warhol  e  Alberto  Giacomet- 
ti,  que  misturam-se  a  nomes 
cada  vez  mais  valorizados 
no  cenário  atual,  como 
Adriana  Varejão,  Ernesto 
Neto  e  Mozart  Guerra. 

"Acredito  que  o  evento 
traz  um  olhar  contemporâ- 
neo e  que  foge  de  estereóti- 
pos sobre  a  produção  brasi- 
leira", opina  o  escultor  per- 
nambucano Mozart  Guerra. 

"É  importante  que  as  pes- 
soas possam  ver  a  arte  con- 
temporânea, que  as  obriga  a 
pensar  diferentemente  do 
que  estão  acostumadas, 
rompendo  tabus",  comple- 
menta o  artista  plástico  ca- 
rioca Noé  Klabin.  o  metro  rio 


150 

milhões  de  reais  em 
obras  é  a  estimativa 
de  negociação  a  ser 
feita  durante  a  ArtRio. 


Aos  84  anos,  o  marchand  ro- 
meno Jean  Boghici  vê-se  às 
voltas  com  o  luto  pela  perda 
de  parte  de  seu  milionário 
acervo  enquanto  exibe  algu- 
mas peças  sobreviventes  na 
2a  edição  da  ArtRio  -  Feira 
Internacional  de  Arte  Mo- 
derna e  Contemporânea, 
que  ocorre  até  domingo  na 
zona  portuária  da  cidade  de 
Rio  de  Janeiro. 

É  o  primeiro  evento  no 
qual  esse  aficionado  por  arte 
participa,  após  o  incêndio 
no  dia  13  de  agosto,  em  sua 
cobertura  em  Copacabana, 
zona  sul.  O  fogo  consumiu 
10%  de  sua  coleção,  uma  das 
mais  importantes  do  século 
XX  no  Brasil,  destruindo,  en- 
tre outras  obras,  a  tela  "Sam- 
ba", de  Di  Cavalcanti,  que 
poderia  valer  até  R$  100  mi- 
lhões, segundo  especialistas 
em  artes. 

Passado  um  mês  do  incêndio, 
como  foi  passar,  pela  segunda 
vez,  por  um  susto  desses? 


Foi  terrível.  O  fogo  começou 
no  ar-condicionado.  Minha 
filha  (Sabine)  correu  para 
tentar  salvar  um  dos  gatos. 
E  uma  delas  morreu,  coita- 
da. Eu  fiquei  louco,  porque 
o  bombeiro  não  queria  me 
deixar  subir.  Eu  estava  em 
minha  galeria  em  Ipanema. 


REPRODUÇÃO/  MB/  FUTURA  PRESS 


"Passei  50  anos 
olhando  para 
'Samba.  Não  tem 
como  não  sentir. 
Agora,  ficará  na 
história." 

JEAN  BOGHICI 


Não  adianta,  o  destino  é  inu- 
sitado. Em  1978,  também 
perdi  algumas  de  minhas 
obras  em  um  incêndio  no 
MAM.  O  tempo  é  o  melhor 
remédio.  Podia  ter  sido  pior. 

Quanto  do  acervo  foi  perdido? 

Muitas  obras  foram  para 
restauração.  Perdi  10%  do 
que  eu  tinha.  O  segundo  an- 
dar, onde  estava  a  maioria 
da  coleção,  e  a  cobertura 
não  foram  atingidos. 

Como  será  sua  participação  na 
ArtRio,  que  o  homenageará? 

Estarei  com  a  mostra  "2  x 
W",  que  representa  dois  ar- 
tistas: o  norte-americano 
John  Wesley  e  o  brasileiro 
Wesley  Duke  Lee.  Algumas 
vedetes,  que  eu  ia  levar,  se 
foram,  como  "Samba",  de 
Di  Cavalcanti;  "Floresta  Tro- 
pical", de  Guignard;  telas 
de  Vicente  do  Rego  Montei- 
ro, Segall...  Mas  ficaram  in- 
tactas outras  obras  de  Rego 
Monteiro  maravilhosas,  as- 


sim como  as  da  Lygia  Clark, 
de  Antônio  Dias,  Rubens 
Gerchman,  Roberto  Maga- 
lhães, Yannis  Gaitis,  Marçal 
Athayde,  Wesley  Duke  Lee 
e  que  serão  expostas. 

Ainda  acha  mais  seguro  man- 
ter uma  coleção  em  casa? 

Isso  é  relativo.  Se  fosse  mais 
seguro  tê-la  num  museu... 
Em  1978,  eu  tinha  obras  no 
MAM  e  houve  o  incêndio. 
Agora,  no  meu  quarto,  eu  ia 
dormir  e  olhava  para  uma 
tela  da  Tarsila  [do  Amaral]. 
Em  frente,  tinha  um  Moran- 
di.  Com  "Samba",  foram  50 
anos  admirando  aquela  te- 
la. Vou  me  privar  disso?  E 
não  é  exibicionismo.  A  arte 
não  se  explica,  se  sente.  A 
única  coisa  que  me  chateia 
é  que  tenho  84  anos  e  não 
dá  mais  tempo  para  fazer 
outra  coleção  como  aquela. 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 


Uma  estrutura  composta 
por  redes  coloridas  e  sus- 
pensas por  cabos  de  aço, 
que  convida  o  público  a 
escalar,  é  atração  na  expo- 
sição "O  Bicho  Suspenso", 
do  artista  plástico  Ernesto 
Neto.  A  instalação  gran- 
diosa está  aberta  à  visita- 
ção na  Estação  Leopoldi- 
na, antiga  estação  de  trem 
carioca.  O  local  é  cenário 
de  uma  das  mostras  para- 
lelas da  ArtRio,  feira  que 
ocorre  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  até  domingo.  Algu- 
mas das  exibições  parale- 
las, no  entanto,  ficam 
abertas  até  outubro. 

É  o  caso  da  exposição 
"Quadro  a  Quadro  -  Cem 
Monas",  de  Nelson  Leirner, 
na  Galeria  Silvia  Cintrana 
Gávea  e  da  mostra  do  artis- 
ta plástico  José  Bento,  na 
Galeria  A  Gentil  Carioca, 
no  Centro,  o  metro  rio 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


Arte  no  RJ: 


1"0  Bicho  Suspenso", 
de  Ernesto  Neto.  Na  Esta- 
ção Leopoldina  (av.  Fran- 
cisco Bica  lho,  s/n°,  Leo- 
poldina, Rio  de  Janeiro, 
RJ).  De  terasex,  das  íoh 
às  I9h;  sáb,  íoh  às  20h;  e 
dom,  íoh  às  I9h. 
Grátis.  Até  14/10. 

2 "Quadro  a  quadro  -  Cem 
Monas",  de  Nelson  Leir- 
ner. Na  Galeria  Silvia  Cin- 
tra (rua  das  Acácias,  104, 
Gávea,  Rio  de  Janeiro,  RJ). 
Seg  a  sex,  das  lOh  às  19h; 
sáb,  12h  às  18h.  Grátis. 
Até  20/10. 

3 Mostra  de  José  Bento. 
Na  Galeria  A  Gentil  Ca- 
rioca (rua  Gonçalves  Le- 
do, 17,  Centro,  Rio  de  Ja- 
neiro, RJ)  às  I9h30.  De 
ter  a  sex,  das  I2h  às  I9h. 
Sáb,  das  I2h  às  I7h. 
Grátis.  Até  3/11. 
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Na  briga  pelo 

Oscar 


O  Keira  Knightley  repete  parceria  com 
diretor  Joe  Wright  em  'Anna  Karenina', 
exibido  no  Festival  de  Toronto 
O  Ela  já  é  cotada  para  melhor  atriz 


A  atriz  personifica  a  protagonista 


do  romance  de  Tolstoi  (1828-1910) 


O  que  aprendemos  com  os 
filmes  "Orgulho  e  Precon- 
ceito" (2005)  e  "Desejo  e  Re- 
paração" (2007)  é  que  a  atriz 
Keira  Knightley  faz  o  seu 
melhor  quando  está  ao  lado 
do  diretor  Joe  Wright. 

Após  um  breve  hiato,  a 
parceria  dos  dois  é  retoma- 
da em  "Anna  Karenina", 
adaptação  do  clássico  de 
Liev  Tolstói  (1828-1910)  exi- 
bida pela  primeira  vez  no 
Festival  de  Toronto.  O  even- 
to é  considerado  pela  indús- 
tria cinematográfica  como  a 
principal  plataforma  de  lan- 
çamento de  "oscarizáveis". 

Ao  protagonizar  o  com- 


plexo papel-título  de  uma 
jovem  aristocrata  dividida 
entre  a  fidelidade  ao  marido 
(Jude  Law)  e  a  paixão  por 
um  oficial  de  cavalaria  (Aa- 
ron Taylor-Johnson),  Knigh- 
tley sai  na  frente  na  disputa 
de  melhor  atriz  em  2013  -  a 
perspectiva  é  a  de  que  não 
haja  muitos  longas  com  ou- 
tras protagonistas  femini- 
nas de  peso  lançados  até  lá. 

A  responsabilidade  da  jo- 
vem britânica  de  27  anos  é 
grande.  Greta  Garbo,  Vivien 
Leigh  e  Sophie  Marceau  são 
algumas  das  estrelas  que  já 
encarnaram  a  heroína  russa 
em  produções  anteriores. 


"Joe  costuma  bater  em 
minha  porta  e  dizer:  'Quero 
você  nesse  projeto  aqui'", 
conta  a  atriz.  "Tenho  muita 
sorte  de  ter  esse  relaciona- 
mento com  ele.  Diálogos 
criativos  como  os  que  temos 
são  algo  maravilhoso,  quan- 
do um  ajuda  o  outro." 

Fissurado  em  detalhes  de 
época,  Wright  encontrou 
um  prato  cheio.  Capricha 
em  cenas  de  salões  de  baile 
e  trajes  suntuosos.  O  filme 
estreia  no  Brasil  em  2013. 


O 


NED  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


►  A  exposição  é  uma  homenagem  aos  110  anos  de  um  dos  maiores  mestres  da  fotografia 


EDUARDO  MOREIRA  /  DIVULGAÇÃO 


8,5  mi L  km  de  paisagens  naturais 

A  Casa  Thomas  Jefferson  relembra  um  dos  mestres  da  fotografia,  Ansel  Adams.  Ele 
completaria  110  anos  em  2012  e  foi  um  dos  maiores  defensores  das  reservas 
naturais  dos  EUA.  Grande  admirador  de  Adams,  Eduardo  Moreira  cruzou  8,5  mil 
km  de  parques  e  monumentos,  procurando  reproduzir  o  estilo  do  artista.  A  mostra 
"Revisitando  Ansel  Adams"  está  em  cartaz  até  6/10.  Grátis.  TeL:  3442-5630. 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


i  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
CDnira-irtdlcaçdes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

E  UM  MEDICAMENTO.  SEU  US.0  PODE TRAZER  RISCOS.  PflOClfRE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO- 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Responsável:  Dia.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF/SP  4.  "M2  -  SAC  0S00. 1 MÉ31 1 
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Brincando 

como 

inimigo 

O  Mesmo  perdendo  a  batalha 
judicial  para  a  Apple,  a  Samsung 
prepara  um  anúncio  que  tira  sarro 
da  concorrente 


Enquanto  a  Apple  prepara- 
va o  estrondoso  lançamen- 
to do  iPhone  5  e  dos  novos 
iPod  Nano  e  iPod  Touch,  a 
Samsung  fazia  o  que  esta- 
va a  seu  alcance  para 
"ofuscar"  a  concorrente.  A 
estratégia,  agora,  é  tirar 
sarro  da  empresa  da  maçã 
em  suas  propagandas. 

Segundo  o  site  especia- 
lizado The  Verge,  a  com- 
panhia sul-coreana  está 
preparando  uma  série  de 
anúncios  que  usam  fotos, 
slogans,  vendedores  e  pro- 
dutos falsos  da  Apple.  Nas 
imagens  recebidas  pelo  si- 
te, clientes  da  empresa  de 
Steve  Jobs  são  surpreendi- 
dos pela  qualidade  dos 
aparelhos  da  Samsung. 

Algumas  imagens  mos- 
tram  especificações  do 


iPad,  o  que  pode  significar 
que  a  ideia  seja  tratar  do 
Galaxy  Note  10.1.  Não  é 
impossível,  entretanto, 
que  a  Samsung  esteja  ape- 
nas tentando  acobertar  o 
jogo.  Para  o  The  Verge,  a 
empresa  pode  usar  a  es- 
tratégia publicitária  para 
falar  do  Galaxy  S  III,  o 
concorrente  do  novo  iP- 
hone, apresentado  ontem. 

Há  20  dias,  um  tribu- 
nal da  Califórnia  conde- 
nou a  Samsung  a  pagar 
multa  de  US$  1,05  bilhão 
pela  quebra  de  patentes 
da  Apple.  Os  juízes  consi- 
deraram que  a  empresa 
sul-coreana  copiou  o  de- 
sign de  vários  aparelhos 
criados  pela  companhia 
norte-americana. 

O  METRO 


THE  VERGE  /  REPRODUÇÃO 
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Soluções 


Sudoku 


Para  solucionar  o  togo,  basta  píecitcher  com  números  de 
1  a  9  a&  llntins  v«riin;iis  h  hg.- contais  sem  reptiiMos. 
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Leitor  fala 
Jornal  Metro 

Gosto  muito  da  proposta  do 
jornal  e  da  cobertura  que  fazem 
das  matérias.  Acho  importante 
ter  a  distribuição  nos  sinais, 
porque  coloca  a  informação 
disponível  a  qualquer  um  e 
em  qualquer  local. 
Fábia  Freitas  -  Plano  Piloto,  DF 


Trânsito 

O  engarrafamento  para  quem  vai 
para  o  Gama  é  bem  complicado 
todos  os  dias.  Estão  fazendo  as 
obras  para  o  VLP  (veículo  leve 
sobre  pneu)  e  fica  tudo  parado. 
Normalmente,  a  Polícia 
Rodoviária  Federal  faz  operação 
no  balão  do  Gama  para  organizar 
o  trânsito.  Mas,  em  alguns  dias, 
exatamente  no  horário  de  pico, 
às  18h,  não  tem  ninguém  por  lá. 
É  preciso  fazer  as  operações 
quando  tem  mais  carros  também, 
porque  complica  muito  o  trânsito 
para  quem  vem  do  Plano  Piloto. 
Zaira  Diniz  -  Gama,  DF 


metr©Pergunta 


Quem  você  gostaria  que  Mano 
Menezes  convocasse  para  a  seleção 
brasileira  que  não  vem  sendo 
lembrado? 

^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@pauloH_rocha:  O  Rafael,  goleiro  do 
Santos,  deveria  ter  ido.  Se  machucou 
nas  Olimpíadas,  mas  já  voltou  ao  alto 
rendimento. 

@supergrasi:  O  Kaká!  Acredito  que 
ainda  tem  espaço  para  ele  na  seleção. 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Aceite  melhor  certas  mudanças  que  estão  acontecendo  ao 
seu  redor,  principalmente  nos  relacionamentos,  elas  podem 
ser  bem  positivas  se  você  pensar  melhor. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Mudanças  importantes  acontecendo  do  jeito  que  você  pode 
entender  e  se  adaptar  com  facilidade,  você  está  melhor  pre- 
parado para  aceitar  e  assimilar  novidades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Hoje  a  boa  sorte  pode  cruzar  o  seu  caminho,  e  se  isso  aconte- 
cer, seja  discreto  para  não  atiçar  a  inveja  alheia.  O  que  vem 
de  positivo  deve  permanecer  assim. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Diminua  a  pressão  sobre  as  pessoas,  hoje  é  melhor  você  ser 
mais  generoso  e  motivá-las  se  você  realmente  pretende  ob- 
ter algo  de  positivo  delas  neste  dia. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Falta  de  controle  sobre  os  seus  hábitos,  seja  por  otimismo  ou 
por  vaidade  você  pode  acabar  exagerando  e  gastando  mais 
do  que  deveria  para  se  satisfazer. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Boa  sorte  através  de  pessoas  estranhas  que  podem  cruzar  o 
seu  caminho,  porém  a  generosidade  deve  imperar  para  que 
as  coisas  possam  acontecer  de  verdade. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Hora  de  se  libertar  de  coisas  muito  tradicionais  e  experimen- 
tar novidades  que  tragam  mais  liberdade  e  satisfação.  Po- 
rém, lembre-se  de  não  magoar  as  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Possíveis  limites  aos  seus  planos  pessoais,  evite  se  desgastar 
com  pessoas  que  não  estão  do  seu  lado  neste  dia,  espere  o 
mundo  girar  e  reverter  as  situações. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Hoje  o  seu  altruísmo  poderá  ser  recompensado,  deixe  de  lado 
as  pessoas  que  só  pensam  nelas  e  você  poderá  ser  reconhecido 
ou  mesmo  ter  vantagens  com  isso. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  abrir  o  bolso  e  esbanjar  um  pouco  além  do  normal,  cer- 
tas coisas  que  podem  satisfazer  os  seus  desejos  estão  diante 
de  você  chamando  a  sua  atenção. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Bom  entrosamento  com  as  pessoas,  você  está  mais  simpático 
aos  olhos  delas  e  poderá  se  associar  com  gente  interessante.  O 
dia  também  é  bom  para  namorar. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Aproveite  a  boa  fé  das  pessoas  para  lhe  ajudarem,  você  pode 
estar  precisando  de  apoio  e  de  conhecimento  mais  avançado 
para  saber  ao  certo  o  que  fazer. 
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ASSINE  JA! 


R  REMI  ERE 


Brasileirão 
24- rodada 

ONTEM 

$  1    !  q 

CORINTHIANS        X        PONTE  PRETA 


O    2  V 

PORTUGUESA        X  FLUMINENSE 


^  2    O  ^ 

FIGUEIRENSE        X  CRUZEIRO 


1  1 

SPORT  X  BAHIA 


y  1 


ATLETICO-GO        X  CORITIBA 


W  3  1 

VASCO  X  PALMEIRAS 


2  O 

SANTOS  X  FLAMENGO 


1  O 

ATLÉTICO-MG        X        SÃO  PAULO 


HOJE 


BOTAFOGO         X  INTERNACIONAL 
21/? 


GRÉMIO  X  NÁUTICO 


2ih 


esporte 


►  Wellington  Nem  comemora  com  Thiago  Neves  o  gol  que  selou  a  vitoria  do  líder  Fluminense  no  Canindé 


AGÊNCIA  PHOTO  CAMERA/DIVULGAÇÃO 


FlumiNEMse! 

O  Wellington  Nem,  em  ótima  fase,  e  Jean  marcam  os  gois  da  vitória  tricolor 
sobre  a  Lusa  O  Líder  isolado,  time  chega  aos  53  pontos,  a  dois  do  Atlético-MG 


Brasileirão 

2012 


O  Fluminense  não  jogou 
bem.  Mas,  aproveitou  as 
duas  chances  que  teve  pa- 
ra marcar  no  segundo  tem- 
po -  com  Jean  e  Welling- 
ton Nem  -,  e  venceu  a  Por- 
tuguesa, ontem,  no  Canin- 
dé, resultado  que  mantém 
o  tricolor  na  liderança  iso- 
lada do  Campeonato  Brasi- 
leiro, agora  com  53  pontos. 

O  árbitro  baiano  Jailson 
Macedo  de  Freitas  ainda 
deixou  de  marcar  um  pê- 
nalti  claro  em  cima  de 
Fred  na  primeira  etapa. 

O  Flu  segue  com  dois 
pontos  de  vantagem  em 
relação  ao  segundo  coloca- 
do na  tabela,  o  Atlético- 
MG,  que  ontem  venceu  o 
São  Paulo  por  1  a  O,  no  es- 


0^ 

 V 

Portuguesa:  Dida;  Luis  Ricardo,  Gustavo,  Rogério  e 
Marcelo  Cordeiro;  Ferdinando  □  (Diego  Viana),  Leo 
Silva,  Moisés  e  Boquita;  Ananias  e  Bruno  Mineiro  □. 
Técnico:  Geninho 

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno,  DigãoD,  Gum 
e  Carlinhos;  Edinho,  Diguinho  □  (Rafael  Sobis),  Jean 
e  Thiago  Neves  (Fábio);  Fred  □  e  Wellington  Nem 
(Higor).  Técnico:  Abel  Braga 

•  Estádio:  Canindé,  em  São  Paulo  •  Gois:  Jean,  aos  28'  e  Wellington 
Nem,  aos  30'  do  2g  tempo  •  Arbitragem:  Jailson  Macedo  de  Freitas 
(BA),  auxiliado  por  Márcio  Eustáquio  Santiago  (Fifa-MG)  e  Fabiano  da 
Silva  Ramires  (ES) 

"Apesar  do  péssimo  primeiro  tempo  da 
nossa  equipe,  soubemos  ter 
tranquilidade.  E,  na  hora  de  matar  o  jogo, 
aproveitamos  as  oportunidades  e 
conseguimos  fazer  os  gois." 


FRED 


tádio  Independência. 

Na  próxima  rodada,  o  ti- 
me do  técnico  Abel  Braga 
recebe  o  Atlético-GO,  sába- 
do, às  18h30,  em  Volta  Re- 
donda, sem  o  atacante 
Fred  -  artilheiro  isolado  do 
Brasileirão  com  11  gois  -  e 
o  zagueiro  Digão,  que  leva- 
ram o  terceiro  cartão  ama- 
relo, ontem. 

Apelidado  de  "Messi  de 
Xerém"  pela  torcida,  Wel- 
lington Nem,  convocado  se- 
gunda-feira  pelo  técnico  Ma- 
no Menezes  para  defender  a 
Seleção  Brasileira  nos  amis- 
tosos contra  a  Argentina  no 
Superclássico  das  Américas, 
confirmou  a  boa  fase  e  mar- 
cou o  seu  quarto  gol  no 
campeonato,  o  metro  rio 
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ATLÉTICO-MG 

51 

15 

39 

23 

32 
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142 
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28 

6 

24 

-2 

162 
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27 
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23 
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23 
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20 
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FIGUEIRENSE 

22 
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27 
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PALMEIRAS 

20 

5 

22 

-11 
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ATLÉTICO-GO 

17 

3 

24 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Santos  vence  Fia  com 
dois  gois  em  um  minuto 


20 


SANTOS 


FLAMENGO 


O  Flamengo  segue  em  que- 
da livre  no  Campeonato 
Brasileiro.  O  time  do  técni- 
co Dorival  Júnior,  que  ainda 
não  venceu  no  segundo  tur- 
no, levou  dois  gols-relâmpa- 


go  ontem  -  de  Victor  Andra- 
de aos  40  minutos  e  Ney- 
mar  aos  41,  ambos  do  se- 
gundo tempo  -  na  derrota 
por  2  a  0  para  o  Santos,  na 
Vila  Belmiro,  pela  24a  roda- 
da, e  caiu  da  13a  para  a  16a 
posição,  a  uma  da  temida 
zona  de  rebaixamento. 

Essa  foi  a  quarta  derrota 
consecutiva  do  rubro-negro 
na  competição.  Em  18  pon- 
tos disputados,  o  Fia  só  con- 
seguiu somar  dois  e  agora 
tem  27.  O  Sport,  último  ti- 


me no  Z4,  tem  24  pontos. 

O  Flamengo  mostrou  fa- 
lhas na  definição  e  poderia 
ter  criado  mais,  mas  foi  guer- 
reiro e  jogou  melhor  que  o 
Santos,  que  contou  ontem 
apenas  com  os  lampejos  de 
genialidade  de  Neymar. 

Os  dois  gois  santistas 
aconteceram  logo  depois  de 
Vagner  Love  ter  acertado  a 
trave  do  goleiro  Rafael.  "Se 
aquela  bola  entra,  a  história 
era  outra",  lamentou  Dori- 
val Júnior,  o  metro  RIO 


Embarque  agora  fiara 
uma  carreira  de  sucesso. 
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Galo  segue  forte  na  briga 

O  Atlético  joga  bem  diante  de  seu  torcedor  e  vence  o  São  Paulo  por  1  a  O  O  Equipe  desconta  a  derrota  sofrida, 
pelo  mesmo  placar,  no  primeiro  turno  O  Com  resultado,  alvinegro  permanece  na  'cola'  do  líder  Fluminense 


PAULO  FONSECA/FUTURA  PRESS 


O  torcedor  atleticano  foi 
ao  Independência  e  viu  o 
que  esperava.  O  Galo  vol- 
tou a  jogar  bem  em  seus 
domínios  e  venceu  o  São 
Paulo  por  1  a  0.  Com  o  re- 
sultado, o  time  alvinegro 
permanece  na  'cola'  do  lí- 
der Fluminense,  que  tem 
dois  pontos  a  mais. 

Precisando  vencer  para 
se  aproximar  do  líder  Flu- 
minense, o  Galo  entrou 
em  campo  com  muita  velo- 
cidade, não  deixando  o  tri- 
color criar  jogadas  perigo- 
sas nos  45  minutos.  Com 
Bernard  e  Ronaldinho  se 
movimentando  muito,  a 
equipe  paulista  se  assustou 
e  abusou  das  faltas,  tendo 
Douglas  expulso  aos  29  mi- 
nutos de  jogo.  Apesar  de 
pressionar  muito,  o  alvine- 
gro não  conseguiu  furar  a 


1  ▼ 

Atlético:  Victor,  Marcos  Rocha,  Réver,  Leonardo  Sil- 
va □,  Júnior  César,  Pierre,  Leandro  Donizete,  Ronal- 
dinho Gaúcho  □,  Guilherme  □  (Berola),  Bernard  (Es- 
cudero), Leonardo  (Richarlyson).  Técnico:  Cuca 

X 

0  v 

São  Paulo:  Rogério  Ceni  □,  Douglas  1,  Rafael  Tolói, 
Paulo  Miranda  □,  Cortez,  Wellington  □  (Paulo  As- 
sunção □),  Maicon  □  (Edson  Silva),  Casemiro,  Jad- 
son,  Lucas,  Osvaldo.  Técnico:  Ney  Franco 

•  Gois:  Leonardo,  aos  17  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem:  Sandro  Meira  Ricci 

defesa  paulista  e  levou  o 
empate  para  o  vestiário. 

Na  etapa  complemen- 
tar, o  Galo  cresceu  ainda 
mais  e  forçou  o  São  Paulo  a 
ficar  na  retranca,  que  foi 
furada  aos  17  minutos. 
Leonardo,  de  cabeça,  ba- 
lançou as  redes  depois  de 
boa  jogada  pela  lateral. 

Após  o  tento,  o  Atlético 


jogou  com  inteligência  e 
levou  o  placar  vantajoso 
até  o  fim  do  confronto.  Na 
próxima  rodada,  o  Galo  en- 
frenta o  Náutico.  O  jogo  se- 
rá no  domingo,  às  16h,  fo- 
ra de  casa. 


JUVERCY  JÚNIOR 
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Vasco  vira  em  casa 
e  afunda  o  Verdão 


IDE  GOMES/FRAME/FOLHAPRESS 


►  Tenório  comemora  primeiro  gol  do  Vasco 
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VASCO 


PALMEIRAS 


O  Palmeiras  saiu  na  frente  e 
a  torcida  do  Vasco,  ainda  ir- 
ritada com  a  goleada  sofrida 
por  4  a  0,  para  o  Bahia,  do- 
mingo, em  casa,  começou  a 
vaiar.  Mas,  na  base  da  vonta- 
de e  disposto  a  superar  a  cri- 
se que  fez  o  técnico  Cristó- 
vão Borges  pedir  demissão, 
o  cruzmaltino  reagiu  e  ven- 
ceu o  Verdão,  de  virada,  por 
3  a  1,  em  São  Januário,  pela 
24a  rodada  do  Brasileirão. 

Com  o  resultado,  o  Gi- 
gante da  Colina  se  mante- 
ve na  quarta  colocação.  Se 


perdesse,  correria  o  risco 
de  ser  superado  pelo  Bota- 
fogo, que  joga  hoje. 

O  Vasco  volta  a  campo 
domingo,  contra  o  Cruzeiro, 
às  16h,  em  Varginha.  O  Pal- 
meiras, que  segue  na  zona 
de  rebaixamento,  na  penúl- 
tima colocação,  com  apenas 
21  pontos,  tem  pela  frente  o 
clássico  contra  o  Corin- 
thians,  no  mesmo  dia. 

Luan  marcou  para  o  Ver- 
dão aos  23  minutos  do  pri- 
meiro tempo  e  as  vaias  to- 
maram conta  de  São  Januá- 
rio. Seis  minutos  depois,  Te- 
nório empatou  e  aliviou  a 
pressão.  Nilton  virou  aos 
seis  minutos  da  segunda 
etapa  e  Juninho,  aprovei- 
tando uma  falha  da  zaga  do 
Palmeiras,  fechou  o  placar 
aos  26  minutos,  o  metro  rio 


►  ex-Coritiba  assinou  contrato  ate  dezembro  de  2013 
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Marcelo  Oliveira  acerta 


O  Vasco  anunciou  ontem  a  contratação  do  técnico 
Marcelo  Oliveira  -  que  deixou  o  Coritiba  há  duas 
semanas  -  para  substituir  Cristóvão  Borges. 
Marcelo  assinou  contrato  até  dezembro  do  ano  que 
vem.  Ele  comanda  hoje  o  primeiro  treino  na 
Colina  e  será  oficialmente  apresentado  às  15h30. 


Ganso  fica  perto 
do  Tricolor 


O  Santos  se  mostrou  dispos- 
to a  liberar  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso  por  45%  do 
valor  da  multa  contratual 
de  R$  23,8  milhões.  Com  is- 
so o  jogador  fica  perto  do 
acerto  com  o  São  Paulo, 
pois  já  teria  combinado 
contrato  e  salários. 

O  time  do  Morumbi  deve 
fazer  hoje  a  proposta  final 
para  contar  com  o  camisa 
10  do  time  praiano. 

O  Grémio  também  sinali- 
zou que  pode  pagar  a  quan- 
tia ao  time  da  Vila.  O  negó- 
cio, no  entanto,  é  difícil 
porque  o  fundo  DIS,  braço 
esportivo  do  Grupo  Sonda, 
é  dono  de  55%  dos  direitos 


de  Ganso  e  tem  uma  parce- 
ria com  o  Internacional. 

"O  assunto  já  encheu,  é 
difícil  ficar  cuidando  só  dis- 
so na  vida.  Tenho  um  mon- 
te de  outras  coisas  impor- 
tantes para  tratar",  disse  o 
presidente  santista  Luis  Al- 
varo de  Oliveira  Ribeiro  on- 
tem à  Rádio  Globo.  Laor,  co- 
mo é  conhecido,  também 
reclamou  do  meia,  dizendo 
que  ele  ganha  pouco  por- 
que não  aceitou  discutir  um 
aumento  de  salário. 

Ganso  tem  condições  de 
atuar  por  outra  equipe  no 
Campeonato  Brasileiro  por- 
que não  completou  sete 
partidas,  o  metro 
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